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 INFLUÊNCIA DOS ASPECTOS SOCIAIS 

E ECONÔMICOS NO PROCESSO DE 
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RESUMO: O período de pandemia (2020-2021) 
no Brasil afetou diretamente a educação básica 
e superior em função da rápida mudança no 
cenário escolar, que deixou de ser presencial 
e passou para o formato a distância e/ou 
remoto. Tal mudança resultou em rápidas e 
profundas transformações no processo de 

ensino-aprendizagem que a principio, não 
recebeu nenhum aporte técnico e/ou financeiro 
do poder público, a fim de oferecer cursos de 
formação para aprender a utilizar as ferramentas 
tecnológicas existentes. Por outro lado, o 
aluno que não possuía uma disciplina e/ou 
hábito de desenvolver um estudo autônomo e 
independente, se deparou com a crise financeira 
que retirou o sustento de milhares de famílias 
que perderam seus empregos. Diante disso, 
este trabalho teve por objetivo avaliar a condição 
socioeconômica dos alunos do primeiro e 
terceiro ano do ensino médio de escolas 
estaduais da cidade de Patrocínio e Unaí e do 
Instituto Federal do Triângulo Mineiro/Campus 
Uberlândia todas localizadas no estado de Minas 
Gerais. A pesquisa foi conduzida por meio da 
aplicação de questionários online que foram 
aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP). Os questionários foram respondidos 
de forma livre, espontânea e voluntária. Os 
resultados evidenciaram que grande parte dos 
alunos vivem em locais onde existe a escassez 
da prestação de serviços públicos e cuja renda 
familiar era inferior a três salários mínimos. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino-aprendizagem, 
ensino-remoto, recursos tecnológicos e serviços 
públicos.

INFLUENCE OF SOCIAL AND ECONOMIC 
ASPECTS ON THE PROCESS OF 
LITERACY/SCIENTIFIC LITERACY 
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in Brazil directly affected basic and higher education due to the rapid change in the school 
scenario, which stopped being face-to-face and moved to the distance and/or remote format. 
This change resulted in rapid and profound transformations in the teaching-learning process, 
which at first did not receive any technical and/or financial support from the government, in 
order to offer training courses to learn how to use existing technological tools. On the other 
hand, the student who did not have a discipline and/or habit of developing an autonomous 
and independent study, was faced with the financial crisis that took away the livelihood 
of thousands of families who lost their jobs. Therefore, this study aimed to evaluate the 
socioeconomic status of students in the first and third year of high school at state schools 
in the city of Patrocínio and Unaí and at the Instituto Federal do Triângulo Mineiro/Campus 
Uberlândia, all located in the state of Minas Gerais. The research was conducted through the 
application of online questionnaires that were approved by the Research Ethics Committee 
(CEP). The questionnaires were answered freely, spontaneously and voluntarily. The results 
showed that most students live in places where there is a shortage of public services and 
whose family income was less than three minimum wages.
KEYWORDS: teaching-learning, remote teaching, technological resources and public servi-
ces.

1 |  INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
No final do ano de 2019, o mundo foi surpreendido pelo aparecimento de um vírus 

denominado COVID-19 que surgiu na China tendo um grande potencial de contaminação e 
um quadro patológico que poderia levar a pessoa infectada a óbito. Este vírus se proliferou 
rapidamente por todos os países e continentes do planeta Terra o que levou o ser humano 
a mudar rapidamente seu estilo de vida e ser condicionado a hábitos até então não vividos 
pela sociedade atual (FILHO; VASCONCELOS; FILHO, 2022; JÚNIOR; VASCONCELOS; 
PIVARO, 2021; NETTO; ANDRADE; ROMANO, 2022). Em poucos dias, as pessoas se 
tornaram prisioneiras dentro de suas próprias casas; milhares de empresas fecharam e, 
consequentemente, tiveram que demitir seus funcionários; outras empresas passaram para 
o formato home-office; as pessoas assistiam sem poder fazer nada em relação a dezenas 
de milhares de pessoas que vieram a óbito e outras centenas de milhares que foram 
infectadas e se recuperaram. A comunidade científica foi desafiada a entender o mecanismo 
de funcionamento de um vírus e propor uma vacina contra o tempo e; as instituições de 
ensino básico e superior fizeram a transição drástica do ensino presencial para o modelo a 
distância e/ou remoto (BRASIL; GABRY; OLIVEIRA, 2021; MATA; GRIGOLETO; LOUSADA, 
2020; OLIVEIRA, 2020; SAMPAIO, 2020; TAKENAMI; PALÁCIO; OLIVEIRA, 2020).

Neste cenário, o Brasil foi moroso em relação à percepção da realidade em 
que o mundo todo estava passando que associada a crise ética, moral,  financeira e o 
negacionismo cientifico que dividiu a sociedade, contribuindo para o agravamento e 
expansão do contágio do COVID-19 que contabilizou mais de 700 mil óbitos e milhares de 
pessoas com inúmeras seqüelas. No segmento da educação básica, os chefes do poder 
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executivo não compartilhavam de uma mesma ideia que pudesse prevenir milhares de 
pessoas que foram infectadas, transformando um problema de saúde pública em meras 
ideias e discursos políticos que se manifestava em decretos que um dia colocava o ensino 
de forma remota e no outro no modelo presencial e vice-versa, contribuindo ainda mais 
para o agravamento da qualidade do processo de ensino-aprendizagem (ALBUQUERQUE; 
NEGRÃO, 2021; CARDOSO; ARAÚJO; RODRIGUES, 2021; MARTINS; SANTOS, 2021). 

 Neste cenário, toda a comunidade escolar pagou um alto preço em função dos lóbis 
políticos e empresariais que influenciava o chefe do poder executivo no âmbito municipal, 
estadual ou federal. Além disso, discursos e falas de representantes políticos tentaram 
colocar a sociedade contra a comunidade escolar, ao ponto de ouvir pronunciamentos de 
prefeitos e governadores que afirmavam e reiteravam que os professores não queriam 
sair do conforto de seus lares para poder retornar ao ensino presencial (BARTELMENBS; 
VENTURI; SOUSA, 2021; LEMOS et al., 2021; OLIVEIRA, 2021; VIEIRA; SILVA, 2020). 

Os chefes do poder executivo juntamente com seus secretários de educação, foram 
irresponsáveis ao não olhar a condição socioeconômica do aluno e de sua família e se 
esqueceram da dura realidade que os alunos vivenciavam em seus cotidianos. Diante disso, 
alunos do ensino fundamental I, cujo objetivo era aprender a ler, escrever e realizar as 
quatro operações básicas da matemática foram colocados diante de um sistema de ensino 
que exigia a manipulação de tecnologias digitais para atividades de estudos autônomos 
e independentes. Neste mesmo cenário, os alunos do ensino médio foram drasticamente 
afetados em função do déficit de aprendizagem ocasionado pela impossibilidade de não 
possuir os diversos recursos tecnológicos (tablet, smartphones, notebook, computador, 
internet e outras fontes utilizadas para a aprendizagem), como resultado os alunos 
chegavam ao primeiro ano do ensino médio com um déficit de aprendizagem do oitavo ano 
e os alunos do terceiro ano com um déficit do primeiro ano do mesmo ciclo (CARDOSO; 
ARAÚJO; RODRIGUES, 2021; FLÔRES; LIMA; COUTINHO, 2021; MARTINS; SANTOS, 
2021).

Diante disso, realizou-se um levantamento bibliográfico a fim de verificar a existência 
ou escassez de trabalhos que poderiam correlacionar o período pandêmico com a crise 
econômica e como estes influenciaram no cotidiano do aluno, em especial no processo 
de ensino-aprendizagem das disciplinas de química, biologia e suas interfaces (ROCHA 
et al., 2022; SILVA et al., 2020; SILVA; LINS, 2021; SIMPLICIO et al., 2020), não sendo 
encontrado nenhum trabalho que fizesse tais correlações. Logo, este trabalho pretende 
contribuir com o preenchimento desta lacuna nesta área de conhecimento e que possa 
ser uma literatura de referência que auxilie professores a adequar o processo de ensino-
aprendizagem considerando os dois anos “perdidos” na formação dos estudantes da 
educação básica.

Este trabalho tem por objetivo apresentar e discutir os resultados obtidos nas 
primeiras sete questões do questionário que procurou avaliar as condições socioeconômicas 
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e o acesso a tecnologias e/ou recursos digitais que influenciam diretamente na redução do 
déficit de aprendizagem que resultou a partir da suspensão das atividades presenciais no 
período de março de 2020 a dezembro de 2021, no qual a pandemia se encontrava em alta 
na sociedade.   

2 |  METODOLOGIA
O presente trabalho é proveniente de um projeto de pesquisa que foi submetido 

à análise e parecer do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) com seres humanos da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), conforme a Resolução 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde. Após parecer positivo do CEP da UFTM foram elaborados 

o Termo de Compromisso Livre e Esclarecido (TCLE) para alunos com idade superior a 

18 anos e o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) tanto para os pais e/ou 

responsáveis legais, a fim de autorizarem a participação de alunos com idade inferior a 18 

anos. Esta pesquisa foi conduzida por meio de questionários online em função do período 

pandêmico que assolava o país no ano de 2021 e também em função das atividades 

escolares que se encontravam no formato remoto.  Para tanto, os links foram colocados na 

plataforma do Google Classroom na turma de primeiro e terceiro ano do ensino médio de 

responsabilidade de um professor colaborador. Este professor foi responsável por explicar 

e esclarecer o objetivo da pesquisa e motivar os alunos a participarem de forma livre,  

espontânea e voluntária. 

O questionário foi elaborado por meio de cooperação entre um professor de biologia 

da rede estadual de ensino e o discente e o orientador do curso de pós-graduação lato-

sensu em Ensino de Ciências e Matemática do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Triângulo Mineiro (IFTM) campus Uberlândia, localizado na zona rural do 

município da cidade de Uberlândia, no estado de Minas Gerais. Além disso, a aplicação do 

questionário assegurou aos alunos: i) confidencialidade das respostas; ii) o anonimato de 

sua identificação e iii) ausência de perguntas que atentem contra suas crenças religiosas, 

opinião política, questões pessoais, de ordem privada entre outros. No entanto, o aluno 

foi informado dos possíveis riscos, tais como:  i) vazamento do questionário por ocasião 

de dados hackeados em ambientes virtuais (e-mail ou a plataforma a ser utilizada para 

aplicação do questionário); ii) possibilidade de existir alguma pergunta na qual o estudante 

não teve a oportunidade de estudar em função da mudança drástica no ambiente de 

aprendizagem ocasionado pelo distanciamento social dentro do período pandêmico 

instalado desde março de 2020. 

O público-alvo da pesquisa foram alunos do 1º e 3º ano do ensino médio de uma 

escola estadual no município de Unaí (Noroeste de Minas Gerais), duas escolas estaduais 

localizadas no município de Patrocínio (região do Alto Paranaíba) e de um campus do IFTM 

localizado na cidade de Uberlândia, na região do Triângulo Mineiro. Após o encerramento do 
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periodo de participação na pesquisa, as questões passaram por um processo de tratamento 

matemático e os resultados foram expressos em termos percentuais em gráficos em forma 

de colunas, conforme será apresentado nos resultados e discussões.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
O questionário foi constituído de 20 perguntas objetivas que se dividiram em três 

secções, a saber: i) aspectos socioeconômicos; ii) alfabetização cientifica e; iii) letramento 
cientifico. Entretanto o presente trabalho se limitará a apresentar e discutir os resultados 
obtidos pela secção dos aspectos socioeconômicos que foram abordadas nas questões de 
1 a 7 do questionário.

A primeira pergunta do questionário tinha como objetivo o sexo do participante, com 
o intuito de verificar se existia a predominância de um sexo pelo outro. Além disso, havia 
uma terceira opção: “Prefiro não responder/outro” que não teve nenhuma marcação por 
parte dos estudantes. Os Resultados obtidos foram expressos, conforme apresentado na 
Figura 1.

Figura 1: Distribuição percentual da auto-identificação sexual dos alunos participantes da pesquisa

Fonte: Os autores (2022).

Os resultados evidenciam que dos 89 alunos participantes, 80% se declararam 
ser do sexo feminino e 20% do sexo masculino. Na literatura foram encontrados outros 
trabalhos que realizaram esta pergunta, mas que não se pôde estabelecer nenhuma 
correlação que explicasse o pôrque da existência desta diferença apresentada em alguns 
trabalhos. Após a identificação do sexo dos estudantes, perguntou-se em qual série o 
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aluno estava matriculado no presente momento ao responder o questionário, conforme 
apresentado pela Figura 2.

Figura 2: Distribuição percentual da auto-identificação sexual dos alunos participantes da pesquisa

Fonte: Os autores (2022).

Os resultados obtidos indicam que o 3º ano teve uma participação de 77,5% em 
relação ao primeiro ano, que foi de 22,5%. Está diferença pode ser atribuída ao fato dos 
alunos do 3º ano se sentirem mais preparados para responder as perguntas que nortearam 
o processo de alfabetização e letramento cientifico. Outro fator que pode explicar esta 
enorme diferença pode estar relacionado ao fato do aluno do 1º ano possuir um déficit de 
aprendizagem equivalente a um aluno do 7º e 8º ano, uma vez que os alunos desta série 
podem não ter estudado e/ou não sabiam responder as perguntas de 8 a 20. 

Posteriormente, os alunos responderam a pergunta que procurava identificar a 
instituição de ensino a qual o aluno se vinculava. Os resultados apontam que 93,3% de 
todos os participantes são provenientes de escolas da rede estadual de ensino de Minas 
Gerais e os 6,7% são da rede federal de ensino que é representado pelo Instituto Federal 
do Triângulo Mineiro (IFTM) localizado na zona rural do município de Uberlândia. Esta 
diferença pode ser atribuída ao trabalho de divulgação, explicação e incentivo a participação 
na pesquisa pelos professores colaboradores que acompanharam o período durante a 
pesquisa. Além disso, os alunos do IFTM cursam o ensino médio integrado a algum dos 
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cursos técnicos oferecidos pela instituição. Em relação ao percentual de participação de 
cada escola, obteve os resultados, conforme apresentado na Figura 3.

Figura 3: Identificação da instituição de ensino doaluno participante da pesquisa

Fonte: Os autores (2022).

Ao se avaliar os percentuais de participação de cada instituição de ensino, observa-
se que a Escola Estadual Dom Eliseu, na cidade de Unaí localizada na região Noroeste 
do Estado de Minas Gerais (MG), contribuiu com 39,3% dos alunos que responderam o 
questionário, seguido pela Escola Estadual Nely Amaral (31,5%) e a Professora Ormy Araújo 
Amaral (22,5%) ambas localizadas na cidade de Patrocínio na região do Alto Paranaíba em 
MG. Por fim os 6,7% dos alunos matriculados no IFTM no campus Uberlândia, localizada 
na região do Triângulo Mineiro. É importante salientar que os alunos que participaram do 
questionário na escola Professora Ormy Araújo Amaral pertencem à modalidade EJA, 
sendo maiores de idade e responsáveis parcial ou totalmente pelo sustento da família e 
que tentam conciliar o trabalho com os estudos.

A quarta pergunta do questionário teve o objetivo de mensurar a renda familiar 
mensal do aluno participante da pesquisa. Os resultados obtidos demonstraram a realidade 
da grande maioria dos alunos participantes: na qual 29,2% dos entrevistados afirmam 
possuir uma renda familiar de até um salário mínimo; 45% possuem renda de um até três 
salários mínimos mensais; 11,2% disseram que a renda familiar se encontra entre 4 a 6 
salários mínimos; 1,1% afirmaram possuir renda mensal superior a seis salários mínimos e 
16,9% disseram não saber o valor da renda mensal, conforme a apresentado na Figura 4. 
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Figura 4: Renda familiar mensal dos alunos participantes da pesquisa.

Fonte: Os autores (2022).

A quinta pergunta se relacionava a presença e prestação de serviços públicos 
básicos e essenciais para a manutenção de uma melhor qualidade de vida das pessoas em 
qualquer localidade. Diante disso, os alunos participantes da pesquisa Além disso, nesta 
questão o aluno poderia marcar mais de uma opção em função das opções que forem 
elencadas na pergunta, conforme a Figura 5.

Figura 5: Serviços públicos essenciais no cotidiano dos alunos.

Fonte: Os autores (2022).
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Os resultados apresentados no gráfico da Figura 5 mostram que 85,4% dos 
participantes afirmam existir estrutura de saneamento básico, tais como: água tratada, 
coleta de esgoto e coleta de lixo. Outros 82% responderam existir infraestrutura básica 
em seus bairros, tais como: ruas asfaltadas, iluminação pública e calçadas. Já para 83,1% 
dos alunos afirmaram a existência de unidades básicas de saúde. Entretanto, a presença 
do poder público em relação à segurança pública foi identificada como o serviço mais 
escasso entre os presentes na questão, representando somente 39,3% seguido por locais 
de prática de esporte e lazer (53,9). A pouca presença da segurança pública no contexto 
no aluno, implica diretamente na qualidade de vida e na forma em que a educação é vista 
pela comunidade. Além disso, a insegurança pública contribui para reduzir os espaços 
destinados a prática de esporte e lazer que acabam sendo tomados pelo mundo do crime 
e/ou transformados em locais de uso de drogas ilegais. A não totalidade de serviços de 
saneamento e infraestrutura básica impactam diretamente na qualidade de vida das 
pessoas que vivem em determinada localidade, desencadeando inúmeros problemas de 
saúde pública a população que em função da baixa renda familiar, não possui condições 
de buscar um tratamento preventivo e/ou paliativo para seus familiares.

A sexta pergunta procurou identificar o acesso a tecnologias e meios de comunicação 
que foram utilizados como ferramentas auxiliares nos processos de ensino-aprendizagem 
de forma mais autônoma, conforme foi realizado durante a pandemia. Os resultados 
apontaram que 92,1% possuíam celular e/ou tablet: 37,1% afirmaram possuir computador 
e/ou notebook; 71,9% disseram possuir televisão com ou sem canal de assinatura e; 3,4% 
responderam que não se aplica. Entretanto, grande parte dos participantes da pesquisa 
afirmaram ter que compartilhar um celular e/ou tablet com irmãos ou utilizar somente o 
dos pais e/ou responsáveis em horário que era disponibilizado e com tempo limitado, mas 
sempre em horário divergente ao destinado as aulas remotas. Em relação a aparelhos 
como o computador e/ou tablet, os participantes fizeram a mesma analogia em relação 
ao uso do celular. Já 71,9% disseram possuir televisão com ou sem canal de assinatura, 
implicando em ter uma tecnologia de baixa e/ou escassa eficiência que possa contribuir 
para um processo de aprendizagem de forma mais autônoma pelos estudantes, conforme 
apresentado pela Figura 6.
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Figura 6: Distribuição percentual de acesso a aparelhos tecnológicos e/ou meios de comunicação

Fonte: Os autores (2022).

Por fim, a sétima pergunta que se apresenta como um desmembramento da 
questão 6, buscou verificar quais ferramentas tecnológicas foram mais utilizadas no 
processo de aprendizagem durante a pandemia. Os resultados obtidos demonstram que 
62,9% utilizaram o Youtube para assistir vídeoaulas e as plataformas disponibilizadas pelo 
governo (Conexão Escola 2.0, Meet, Classroom e outros). Na sequência, aparece o google 
com 51,7%, seguido pelas redes sociais com 31,5% e todas estas opções foram marcadas 
por 34,8% dos participantes da pesquisa, conforme apresentado na Figura 7.

Figura 7: Distribuição percentual de acesso a aparelhos  tecnológicos e/ou meios de comunicação

Fonte: Os autores (2022).
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É importante ressaltar que o facebook foi uma das redes sociais mais utilizadas 
para se conectar, manter atualizado e construir uma opinião sobre fatos e acontecimentos 
frente às informações durante o período pandêmico. Além disso, serviu para a criação de 
grupos que eram a favor ou contra o isolamento, vacinação, uso de medicamentos, a crise 
financeira entre tantas outras que ficou conhecido como fake news o que ofereceu um 
enorme risco em relação à prevenção do COVID-19. Está forma de se obter informação 
influenciou diretamente nas respostas das perguntas de alfabetização e letramento 
científico que apresentam perguntas direta ou indiretamente correlacionadas a COVID-19.

4 |  CONCLUSÕES
As questões socioeconômicas possibilitaram um maior entendimento da realidade 

dos alunos, principalmente da rede estadual de ensino que somaram 93,3% de todos os 
participantes de um total de 89 alunos. Pelas perguntas foi possível verificar a renda mensal 
da família e como esta esteve diretamente relacionada à questão de ter a disponibilidade 
de recursos tecnológicos a fim de facilitar o processo de aprendizagem de forma mais 
autônoma pelo aluno. Soma-se a isso, a presença do poder público na forma de serviços 
essenciais não apresentou nenhum que ocorresse em sua totalidade ao contrário, 
demonstrou pouca presença da segurança pública e locais de práticas de esportes e lazer 
que afetam diretamente no desenvolvimento do aluno e em seu processo de aprendizagem. 
Além disso, o poder público precisa ser mais efetivo e atuante no serviço de saneamento 
básico e infra-estrutura que possa atingir a sua totalidade, de forma a melhorar a qualidade 
de vida das pessoas e atuar, diretamente, de forma preventiva na saúde pública.
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